
ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE FRAGMENTOS DE FLORESTA
ESTACIONAL SEMIDECIDUAL NO NORTE DO PARANÁ
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INTRODUÇÃO

Em paisagens fragmentadas poucas áreas de floresta
não perturbadas estão dispońıveis para a conservação
e, atualmente, muitos dos remanescentes florestais são
fragmentos isolados e freqüentemente não representa-
tivos da diversidade de ecossistemas outrora presentes
na paisagem (Lamb et al., ., 1997). Na região de Lon-
drina (Norte do Estado do Paraná) a cobertura flores-
tal chegou a meros 2 - 3% no ińıcio da década de 1980,
apresentando atualmente em torno de 8%, incluindo
florestas secundárias (Torezan, 2003).
Para se estabelecer áreas prioritárias para a con-
servação cada vez mais se faz uso de ferramentas para
avaliação de integridade de ecossistemas como as ava-
liações rápidas da biodiversidade (Abate, 1992).

OBJETIVOS

Os objetivos deste estudo foram: i utilizar bioindica-
dores da comunidade vegetal do ecossistema Floresta
Estacional Semidecidual (FES) para inferir o estado de
conservação de fragmentos de FES situados no Norte
do Paraná e ii - comparar o estado de conservação de
fragmentos florestais maiores e menores que 100 hec-
tares protegidos pelo Estado (parques estaduais e mu-
nicipais) e desprotegidos (Reservas Particulares do Pa-
trimônio Natural - RPPNs). Espera - se que as UC’s
estatais e os fragmentos maiores apresentem melhor es-
tado de conservação do que as RPPN’s e fragmentos
florestais menores.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Norte do Estado do Paraná
em dez fragmentos de FES, cinco são UC’s sendo qua-
tro parques estaduais (832, 656, 74 e 60 hectares) e um
municipal (85 hectares) e os cinco fragmentos florestais
restantes são RPPNs (564, 545, 387, 350 e 85 hectares).
Os fragmentos florestais contemplados no estudo estão
inseridos em uma paisagem altamente fragmentada ca-
racterizada por uma matriz de monocultura de grãos
e fragmentos isolados em sua maioria menores que 10
hectares (Torezan, 2003).
Para inferir o estado de conservação dos remanescentes
florestais com base na comunidade vegetal foi adotada
a Avaliação Ecológica Rápida (AER) que consiste na
detecção visual de 11 variáveis: 1 - Cobertura de se-
rapilheira, 2 - Árvores mortas em pé, 3 - Gramı́neas
exóticas, 4 - Outras exóticas, 5 - Emaranhado de cipó,
6 - Eco - unidades, 7 - Eṕıfitas vasculares exceto Orchi-
daceae, 8 - Orchidaceae, 9 - Figueiras (Ficus ssp, Mo-
raceae), 10 - Palmiteiros (Euterpe edulis, Arecaceae) e
11 - Peroba Rosa (Aspidosperma polyneuron, Apocy-
naceae). Através da soma das 11 variáveis foi medida
a integridade biológica geral, podendo variar de 11 a
55. Para comparar o estado de conservação de UC’s e
de RPPNs de diferentes tamanhos foi aplicado o teste
Mann Whitney. Os dados foram analisados por meio do
software gratuito BioEstat 5.0 desenvolvido pelo Insti-
tuto Mamirauá (www.mamiraua.org.br/download).
A AER foi aplicada em oito pontos de avaliação nos
fragmentos florestais com mais de 500 hectares, em seis
pontos de avaliação nos fragmentos com tamanhos va-
riando entre 100 a 500 hectares e em quatro pontos
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nos fragmentos com menos de 100 hectares. Todos os
transectos foram distribúıdos aleatóriamente com o ob-
jetivo de contemplar cada fragmento em sua totalidade.
Em cada um dos pontos de avaliação a AER foi apli-
cada por uma equipe de três avaliadores treinados para
realizar a detecção visual e a estimativa das variáveis
que compõem a AER. Para facilitar a vizualização dos
resultados a AER foi sintetizada em um Índice de In-
tegridade Biótica (IIB) composto por cinco classes de
integridade biológica 1 = integridade muito baixa (AER
= 11 19), 2 = integridade baixa (AER = 20 29), 3 =
integridade regular (AER = 30 39), 4 = integridade
boa (AER = 40 49) e 5 = integridade excelente (AER
= 50 55). Entretanto com o objetivo de não perder
informação a análise estat́ıstica foi rodada com os re-
sultados originais da AER.

RESULTADOS

O Teste de Mann Whitney não indicou diferença sig-
nificativa no estado de conservação entre as UC’s e as
RPPNs. Nenhum dos dez fragmentos de FES avalia-
dos atingiram a escala de integridade 1, 2 e 5 do IIB.
Quatro UCs e quatro RPPNs atingiram a escala 3 do
IIB correspondente a integridade regular. Os fragmen-
tos enquadrados nesta classe de integridade foram ca-
racterizados de maneira geral por apresentarem grande
quantidade de emaranhados de cipó, dossel predomi-
nantemente aberto e número reduzido de espécies de re-
levância especial principalmente orqúıdeas e indiv́ıduos
adultos de palmito e peroba rosa.
Apenas uma UC (656 ha) e uma RPPN (387 ha) ati-
giram a escala 4 do IIB correspondendo a integridade
boa, esses fragmentos florestais apresentaram número
reduzido de árvores mortas em pé, ausência de espécies
exóticas, quantidade reduzida de emaranhados de cipó,
dossel predominantemente fechado e número elevado
de espécies de relevância especial. Diferentemente dos
outros fragmentos florestais avaliados esses dois frag-
mentos estão inseridos em um recorte da paisagem ca-
racterizado por um relevo acidentado o que impediu a
implantação de monoculturas mecanizadas resultando
em uma paisagem mais heterogênea com alta porcen-

tagem de habitats não agŕıcolas com alto grau de co-
nectividade e culturas perenes como café e citrus.
Esperava - se que as UCs ou mesmo os fragmentos de
maior tamanho apresentassem melhor estado de con-
servação do que as RPPNs e os fragmentos menores,
entretanto não houve diferença significativa no estado
de conservação entre os fragmentos florestais de dife-
rentes tamanhos e categorias. A ausência de diferença
no estado de conservação pode ser atribuido a criação
relativamente recente dessas UCs (década de 1990) o
que não impediu a degradação sofrida no passado, so-
bretudo a extração de madeira.

CONCLUSÃO

Apesar das UCs estatais serem áreas protegidas pelo
agente responsável a priori pela fiscalização e con-
servação, não houve diferença no estado de conservação
das mesmas em comparação às RPPNs. A criação re-
lativamente recente dessas UCs ocorreu após intensa
extração de madeira, caça e, não raro, incêndios que
ocorreram nas décadas anteriores. Assim, a maioria dos
fragmentos encontram - se em um estágio intermediário
de conservação. Apesar disso, a proteção conferida pe-
las UCs é importante, podendo melhorar o estado de
conservação dos fragmentos florestais a longo prazo, por
meio da cessação das atividades degradadoras ou pela
restauração ecológica ativa dos atributos naturais per-
didos com as perturbações pretéritas.
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